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cQuando cu vlrn
em Junho.

bavla Intranqullldade
na eldade de Quellmane"

- Presidente
Samora Maehel,

no flnal
,da segundr vlclte

à ProvÍncla da Zrnrbézta

Por isto tudo, o Mongresso do
Partido colocou a Zambêzia como
unidade territorial prioritária. Daí
que seja uma daquelas que ganha-
rarrr s privilégio de ter um mem-
brs do Bureau Político à testa da
sua direcção, neste caso Mário da
Graça Machungo, militant. v,ete-
rano.

Rica em produtos alimentares

10

de consums interno e de exporta-
ção, a Zambézia recebeu a respon.
sabilidade de albergar alguns dos
grandes projectos económicos de
âmbito naciona,l como, por exem-
plo, o projects da fábrica têxtil de
Mocuba - a maior de todo o es-
paÇo nacional - que entrará em
plena laboraçã6 daqui a dois anos.
No Distrito do Guruè encontram.

-se ricas plantações de chá, cultu.
ras experimentais d,e café e de
soja para e,lém de grande produ-
ção de milho. No Distrito de Na-
macurra prepara-se terreno e ca-
nais d,e irrigaçãe para s produção
de mais de 200 hectar,es de arroz.
Por outre lado, a Zambézia é pro-
dutora Ce copra (está lá o ma,ior
palmar do mundo) tem uma rica
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costa pesqueira e o porto de Que-
limane é um importante entneposüo
marÍtimo nacional com boas pers-
pectivas a ser também importante
do ponte de viste, internacional.

Finalmente, do ponto de üsta
social, a Zambêzia é ,a, Província
mais populosa, do País. Com to-
das estas prerrogativas não admi-
fa, pois, que a África de Sul, atra-
vés dos bandidos armados, tenhe,
definids também aquelh provírt-
ci.a como um alvs, para a sua de-
sestabili zaçáo militar.

INFILTRAçÃO
N.ds FDS

<Qu.ando eu vim em Junho ha-
via intranquilidade na cidad,e de
Quelimane>>, diria o Presidents Sa-
mora Machel num comícis reali-
zads na capital da Zambézia. Di-
zia-se güe (o bandids armado vai
chegar. Mas não ia chegar. O ban-
dido armadg estava aqui. Vivia no
vosso seio acolhido e abrigado por
vocês, ocupaindo as casas do Estado
ilegalmente para sabotar o Go-
Vefno)>.

Na sequência da constatação des-
tes f.actos, foi desencadeada um.a
ofensiva naquela província que
abarcou as Forças Armadas, a.
PPM s a Segurança. Sobre as For-

Ç.a,3 Armadas s Presidente Samora
Machel analisando a sua €Ìctuação
na Zambézii definiria quais as ta-
refas do exército a nível nacional
€, como tal, a nível daquela Pro-
víncie.. Essas tarefas são:

A Províneh
da Zambézh,
onde se sltur

o malor palmer
do mundo,

é uma provÍncle
rlca ern

produtoc
agrÍcolu

de exportação
e p r r | o

Gonlnnro Intetro
' 

I - D,efesa do Estado e da sobe-
rania;

2 - Defesa da integridado ter-
ritorial;

3 - D e f  e s a  d a  I n d e P ' e n d ê n c i a
Nacional;

4 - Defesa da Revolução Nacio-
nal;

5 - Defes. da construção do so-
cialismo em África.

Depois desta definição o Pre-

sidente Samora Machel continua,-
ria referindo-se as PaPel que es-

pecificamente cabe à juventudo na

Defesa da Pátria:

<Estes cinco Pontos sãs exigidos

aos jovens do Rovuma ao MaP.ltto-'

õ ïetu âs oceano, Índico'- Está

aqui a 
-Pátlria 

que yo-cês não ti-

tË"- que, nós ttao tínhamos' Está
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aqui a independência, ,está aqui a
vossa honra, está aqui a vossa
dignidade, está aqui a vossa perso-
nalidade. Ter Pátria, morrer P,ela
Pátria>.

Sobr" a inoperância das Forças
Armadas, consta;tada durante a
visita, s Presidente Samora Machel
denunciaria a falta de cumPrimen-
to de tarefas detectada rÌe seio
de alguns oficiais que, por isso,
foram despromovidos ,e colocados
em tarefas civis:

<<Visitámos Mocuba. Encontrá-
mos comandantes que for.am en-
viados d,e Mapute para dinamizar
as Forças Arm.adas, para dirigir
operações. Alguns desde Outubro
do âr1o passado. E eu perguntei:
quantos combates fizeste? Ele dis-
se: nenhum combate. Outros em
Janeirg foram afectados aqui e em
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IVXocuba para treinar os soldados
e levar os soldados para o comba-
te. E eu perguntei: qu.a,ntos com'
bates?

- Nenhum.
Mas é um capitão, mas é um

tenentu das Forças Armadas de
Moçambique, Forças Populares de
Moça,mbique. Nós despromovemos
,e tirámos de Mocuba. Bstão aqui,
a amolecer os soldados, a ocupar
ilegalmsnts aS casas e a receber
vencirn.entos e alimentados pelo
exército para praticar vagabundice,
Para se transformar,em em comi-
lões e preguiçosos. Estão aí. En-
treguei-os ao camarada Mário Ma-
chungs para afectá"los fÌos lug.a,res
de produção. Vão lá produzir o
seu vencimento. Não ali ns, exér-
cito. Ali produz-se, combatendo.
É que as nossas armas durante a

À esquerda: "Está aqul a Pátrla que
voeês não tlnham, que nôs não tÍnha,
mÍ)sD - aflrmou o Presldente Samora
lïlaehel ao definlr as clnco tarefas que
eabem aos Jovens na defesa da Pátrta

Gu,err.a da Libertaçãs Nacional ti-
nham soldado português. Comiam
as nossas armas. Comiam., todos
os dias.

(. . .)  Agora apareceram bandi-
dos armados. É a comida das nos-
.sas armas. Aqui na Zenbézia al-
guns régulgs roubaram a po,pu-
laçãs para entregar bandidos er-
mados. Esse régulo há-de ser co-
mido também. Estou a fazer apelo
a todos. estes régulos, pera regres-
sarem depressa com as populações,
porque nós vamos desencadear
ofensiva grande na Ze,rnbézia. Te-
mos 3m primeir6 lugar o Povo
inteire da Zambezia,.

Em segundo lugar âs ârÍrias eue
temos. Vão comer ta,mbém o ré'
gulo que leva a populaçãs para
entregar ao bandido armado. Mas
te.mbém vão comer alguns reac-
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Quellmane,
é uma cldade
pequena
e multo belr,
eom mulüo
terreno Íérü1.

"Dá-nos tudo,
só preclsa
da presenÍn
das nosru
nloso

cionários. Ontem eu estava a falar
aos c€Ìm,aradas ds Governo. Temos
o hábito de dizer que a Revolução
comeu os melho,res filhos do Povo
moçâ'mbicano. Ficarmos orgulhor-
sos. Outra vez ss bandidos tam-
bém têm que matar os melhores
filhos do Povs moçambicano, é
isso? Agora vamos inverter, a par-
tir de hoje, ouvir.a,m? A consoli-
dação da Revolução em, Moçam-
bique tem de ser feita, com san-
guu dos reaccionários. Todo o con-
tra-revolucionário, o seu sangue
vai fertilizar a Revoluçã6 Moça,m-
bicana, vai consolidar a Revolução
Moçambicana>.

Após estas palavras 6 Presiden-
te Samora Machel procedeu à apre-
sentação da nova direcçãe militar
da Província tends antes seJien-
tado a necessidade de 2 PPM, a
Segurança e o Exér,cits obedece-
rem a Um IIÌeSlÌrg COma,ndO para
coordenaçà6 da sua acção.

Porque em Quelimane verifica-
va-se que muitos soldados ,e ofi-
ciais viviam dentrs dil cidade o
Presidente Samo,ra Machel deter-
minou gue todos esses soldados
saissem da..cidad,e para as instala-

' o úovo Corn.nalo Mlllt Ì da PFovhclr d.r zültérL, rEra!flhio a[ Q|rdl|rüa D€lo Prcrtúcútc Srrnorr rchcl. À il.
retta, o bÌlgadelÌo José Ar.p€ ttls€rc, prt[{lDd !.!Doidval, c I crqucrdr, I clvll, Jolqulm MrqulÍrle, noúedo

ComlssôÌlo Poüüco
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cFornos visitar as antigas insta- dou reorganizar a PPM que deve-
lações da Polícra lorfuguesa, onde rá recup,erar, com apoio da popu-
havia electricidade, oÍlds h?r?--"lação e de técnicos ãe construção
obstáculos pala atravesse,r e-trei- civit, as antigas instala,ções da Fo-
nar todos ss dias - diria o ïf_ri: lícia portuguesa que passarãs adent*e samora Machel que indicou ,L*t 

- 
a. seu quartel. eualquermais outros espectos constatados ::^_:_.

nessa visita os quais prorr"*lrË 'Ttttb.* 
de' PPM só se deve des'

<a polícia portuguesa estava .oïo locar à cidade de Quelim.?Ãre com
ciente ds seu iãi*igo. Mas hoje tarefa específica a desempenhar.
é me,to. Instalações abandonadas
e destruídas. Mas temos polÍcia VIDA ECONóMICA
em Quelimane. E (OPERAçÃO PRODUçÃO"

ções do antig6 aeroporto e só apa'
recessem na cidads com ta,refa
especÍficâ a êxtrütar.

PPM E SEGUNANçA

A situação constatada no exér-
cito era a mesma que a da Polícia.
Por isso, a mesma ofensiva desen-
cadeada ne sei6 das Forças Arma-
das foi deseneedeada no seio da Po-
lícia na Zambézia.

A Polícia na República Popular
de Moçambique é uma força p.ara-
militar. Defende a cida d'e fora
não de dentro. Por isss até 30 de
Setembro quero voltar aqui e en-
contrar equelas instalações r,estau-
radas 

" 
a Polícia a viver lá e a pa-

trulh.ar a cidad" vinda de lá.
A Polícia tem dues missõ,es: de-

fender a Lei, manter a ordem pú-
blica 

" 
social. Entendem? Duas ta-

refes só. Portants trabalha inti-
mamente ligada ao administrador
ds distrito de Quelimane. Traba-
lha intimamente ligada corn a trp-
Pa por causa dos bandidos arma-
dos. Trabalha intimarnent. ligada
aos tribunais, porque têm as pri-
sões, têm as cadeias.

Quands chegámos doutra vú
sentimos que a candonga já era
oficial. Quandq chega a ser oficial
tt candonga é porque envolve as
forças da PolÍcia, a PolÍcia tarn-
bém Laz ca,ndonga>.

Abordande depois as tarefas da
Segurança, cuja acçãs está inti-
mamente relir,eionada com a PPM
e com 6 Exército - uma vez que
estas três fôrças se complemen.
tam, s Pr€sidente Samora Machel
diria, definindo as suas tanefas:

<As Forças de Segurança é para
defesa. Lutam contra os crimes,
crimes contra s Pove e o Estado
popular. Neutrelizar os agentes...
os nostsros inimigos políticos, ideo-
Iógicos, ffuicos e morais. Este é o

trabalho da Segurança. Evitar que
qs cidadãos cometam crimes.

Educar bs cidadãos para que
pratiquern e civismo. Tenham étt
ca moral, e a população seja edu-
cs'da. Como se vive, como se ocu-
pa a cidade, corno se protegg a
cidade ideologicamente, politica.
mente, moralrnente>.

N.a sequência desta análise o
Presidente S.r,mora Maclr,el man-

Falámos atrás das potencialida'
des da Província da Zambézia.
Essas potencialidades estão .a ser
cuidadosamente estudadas e em
muites casos os planos já estão em
execução. Os bandidos armados,
em muitas áneas da Zambédia,
provocaram a paralisação da vida
económica. A reorganizaçáo das
Forças de Defesa e Segurança visa
pois, a rreactivaÇão dessa vida eco-
nómica para e,lém ds objectivo úl-
tims ds defesa da vida da popu-
lação, garantia da integridade e
soberania nacional.

Transcrrev€[tosr a seguir, um
aspecto particular das palavras
d o Presidente Samora Machel
quando no comÍcis abordou as'
trrectos económicos da Zambézia.
Refere*e à participaçãe de cada
cidadão na vida económica e no
reestabelecimento de uma rede de
comerciante, privados. <Todos e
cada um de nós - diria o Presi-
dente - tem um papel importan-.
te na sociedade moçambicana € ern
particular nos problemas sociais
com maior incidência nos proble-
mas económicos, problemas de
ab.lstecimento>.

Referindo-se às áreas de com-
petência do Estado na reactivação
da vida económica da Província, o

Presidente Samora Machel salierr
taria a necessidade de se instituir
uma rede de comerciantes priva.
dos honestos salientando gue (o
Estado não é para vender sal, o
Estado não é para vender fósforos,
o Estado não é para vender agu-
lhas, o Estado não é para andar a
vender sapatilhas, não é para an-
dar a vender lâminas, nãs é para
vender máquinas de cortar cabe-
lo, não é para vender tesouras, não
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Ë para vender fraldas, não é Para
vender lenços de bolso. lenços da
cabeça. Esse trabalho é dos Pri-
vados>.

Ainda na área económica, mas
desta vez intimamente relacionado
com .a <<Operação Produção>, o
Presidente Samora Machel diria
que esta operação <está intima-
mente ligada à operação militar>>
e gue ela tem de <entrar no Esta'
do porque é onde se refugiaram

muitos corruptos, qegligentes, pre-
guiçosos. Dactilógrafos incompe-
tentes que nem acabam uma pági-
na por dia. Condutores negligenteg
que andam a chocar porçlue con-
duzem embriagados. (...) O nosso
Estado é contra o nepotismo, con-
tra o proteccionismo. Normalmen-
te os homens que preeisam de cu-
nhas, ds padrinlos no Aparelho de
Estado é porque são incompeten-
tes. A competência, não necessita

de padrinhos. O homem inteligen-
ts, capaz, eficiente, organizado,
planificado, programado não neces,
sita de padrirúro. Os incompeten.
tes, os incapeaes é que necessitam.
Por isso vamos desalojar a esses
do Aparelho de Estado, também
para a produção agrícola.

Esta cidade é muito pequena po-
demos euidar muito bem. A cida.
de'bela, bela. Muito fértil, terreno
fértil e terreno generoso. Dá-nos
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Chegada a Quellrnane: o

tudo, só Precisa da Presença das

nossas mãos. Aqui Perto, cebola'

batata, alho, tomate, alface, couve,

repolho, aÍroz, milho, mandioca'

Ds outr61 lado, as salinas também'

Querem que eu contrate estrangei-

ros para virem exPÌorar áalinas

também?

Este é que é o nosso Problema,
não é só da Zambézía>>.

Sobrs a disciplina em geral o

Presidente Samora Nlachel disse
ser necessário introduzir em todos
os sectores <uma disciplina de fer-
ro)>. No tocante a disciplina produ'
tiva, exemplifieando através do
cais de Quelimane, disse que um
barco <<não pode Parar vints e qua'
tro horas> guer no seu descarre-
gamento, quer rÌs seü carregamen-
to. Um barco só pode parar um
certg període du t'empor e quando
passa esse PerÍodo pagamos em di-

1 6

visas por causa da Preguiça dos

nossos homens de estiva>>.

Sobre os roubos nos barcos re-

comendou a punição aos ladrões:

<denunciar, prender e Punir seve-

ramente os ladrões>>.

UNIDADE NACIONAL

O trabalho realizado Pelo mais

alto dirigente do Partido na Pro'

víncia da Zambézia visa garantir

a unidade nacional, o cumprimen-

to dos grandes projeetos do Esta'

do e a liquidação total dos bandi-

dos armados que, particularmente

na Zambêzia, actuavam impune-

mente devido aos problemas que

havia no seio das Forças de Defesa

s Segurança.

Sendo uma das províncias mais

ricas e a mais poPulosa, a Zamb,êzia

entrou Íros pl.a,nos militares da

África do Sul para a desestabiÌiza-

ção do rosss País. Daí o envis mas-

sivo de sabotadores e a infiltração
nas estruturas do Pod,er. Fazemos
recordar quu há cerca de um ano
foi condenada pelo Tribunal Milite,r
Revolucionário naquela província
uma mulher que, sob caPa de ac'
tivista da OMM, dava apoio logís-
tieo aos bandos armados. Isto só
por si prova o grau de infiltração
das estruturas da Zambézia. A
unidade nacional devs ser, Por isso
entendida também em como ne-
nhuma parte do País foge ao con'
trolo central. DaÍ que se tenha co'
locado lá um alto dirigente do Par-
tido e qu€, em cumprimento das
decisões do IV Congresso, o Pre-

sidente Samora Machel tenha le'

vado a cabo na Zambézia um

exaustivo programa de trabalho

virado especificamente para os sec'

tores eeonómicos e de defesa e se-
n
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